
  
    Cumpridos os deveres compridos deixaram 
De assediar minhas horas 
Doce a liberdade retoma em si minha leveza antiga


    Sophia de Mello Breyner Andresen


    Recebo com especial emoção o convite de Marly Gutierrez para prefaciar esta obra, fruto de sua contundente memória e das mais precisas e comoventes reflexões sobre a vida de Branca, sua filha e de Rogelio, e a primeira paciente brasileira portadora de fibrose cística, uma doença genética, a receber um transplante duplo de pulmões, em novembro de 2000.


    Marly escreve com estilo mais do que espontâneo, após esses vinte anos de partida de Branca, literalmente como se destampasse um repositório de memórias vivas a responderem a uma exigência muito singular do tempo, num ritmo que é só seu. De par com a cronologia fática desde o diagnóstico da filha aos três anos, narra todo seu engajamento no tratamento, na busca pelo melhor e mais moderno, nas associações de portadores e familiares fortalecendo no coletivo, a busca por novos progressos para o sofrido grupo de crianças e jovens portadores da doença e suas famílias. Marly relata desabridamente como se redescobriu como pessoa, mais do que mãe, que por tantas vezes abdicou dos prazeres puros de mulher junto a seu marido, com uma vida dedicada acima de tudo a cuidar da filha, o que era claramente observável por todos. Rogelio, pai amoroso, generoso na compreensão de tudo, foi um companheiro de cumplicidade absoluta e um interlocutor de grande qualidade para nós, médicos. Sua ausência, causada pela pandemia de covid-19, deixou mais uma indelével cicatriz no coração dessa mulher de puro querer bem. Assim, a cronologia de Marly nos transporta, por vezes sem fôlego, outras com suavidade, a momentos que compuseram a vida desses pais que se dedicaram a educar e cuidar da única filha, sem jamais deixarem de pensar nas outras crianças e jovens que talvez não estivessem sendo tratados e cuidados na mesma exigência da complexidade da doença.


    Ter sido a médica de Branca por tantos anos, diante de uma doença incurável e à espera de tratamentos mais efetivos, foi um desafio e um aprendizado, a exigir um compreender maior do que fosse essa relação médico-paciente, cristal delicado e ao mesmo tempo fortíssimo como uma renda de bilro, aquela de nós inextricáveis, tecida para durar, sempre. Ao longo do tempo, acompanhei outros pacientes com fibrose cística, perdi alguns, tenho de todos e suas famílias fortes lembranças, e hoje, vendo alguns pessoalmente, e ciente dos 2.500 em uso da chamada terapia tripla oral, luta na qual me comprometi para conquistar sua aprovação e seu fornecimento pelo SUS, me alegro em receber mensagens lindas de pacientes e familiares, levando vidas perto da normalidade, trabalhando e estudando, fruindo novos dias e saindo das filas de transplante de pulmão.


    A força simbólica é infinita, porquanto pensamos em perspectiva, ou mesmo em prospectiva, diante de uma doença sem cura, e à ocasião sem tratamentos medicamentosos eficazes, como o ora disponível, cujos limites físicos sempre levaram os pacientes a lutar com seus imaginários desprendidos, e, nesse sentido, Branca de Gutierrez foi um exemplo maior. Seu depoimento, dado no segundo ano após o transplante, revela a inteireza de suas angústias, medos, vitórias e, sobretudo, de confiança e gratidão em relação a seus pais e aos médicos.


    A carta que recebi de Marly, pouco mais de um mês após o falecimento de Branca, a autora aqui e mãe ferida pelo luto naquele momento, marca muito mais meu coração do que as cicatrizes das perdas, e é o registro dos que se sabem grandes em generosidade.


    
      Dra. Margareth,


      Luto contra a saudade de minha filha querida, de seu cheirinho e sua pele de criança. Ouço sua voz me chamando pela casa “Mãe, você taí?”... e me corta o coração... vivemos em hospitais a vida inteira... porém, eu sempre a trazia de volta. Mudamos de apartamento. Quarto bonito, arrumado, como ela queria. Armário sob medida para sua enorme coleção de livros e CDs. Computador novo comprado com suas economias, na estante esperando sua dona. Temi perdê-la durante o transplante. O sucesso da cirurgia foi aplacando o medo, e Branca com coragem e determinação lutou até vencer os obstáculos. “Mãe, eu não sabia como era respirar!” Seus pulmões funcionavam e muito bem. A tranquilidade passou a fazer parte de nossas vidas. Os últimos cinco anos foram vividos com muito amor, dentro dos limites de um grande transplante. Pena que foram muito rápidos. Rápidos demais para nós. Nossa eterna gratidão, Dra. Margareth, por sua dedicação e carinho devotados a nossa guerreira, que agora descansa em paz. Um forte abraço. Marly.

    


    Jamais me esquecerei das consultas regulares e conversas com Branca no consultório, do muito que aprendi com sua curiosidade sobre assuntos da atualidade, quando fazia questão de revelar o quanto estava informada, e o estava mesmo, somado à sua genuína graça pela vida, a despeito das tantas adversidades, de sua necessária disciplina com os tratamentos, da fisioterapia repetida várias vezes ao dia, sempre à espera de que algo pudesse ocorrer em seu benefício e seus planos, muito bem construídos em seu imaginário de menina, sensível e inteligente. Branca não costumava recuar diante de uma realidade dura nem jamais se sentiu à deriva, com uma consciência da importância do apoio da família e das instituições da sociedade civil que lutavam pelos medicamentos, pelas dietas especiais e suplementos.


    Como jamais me esquecerei de nossa conversa final, olhando seus olhos cansados e ouvindo sua lucidez serena, segurando sua mão, numa intimidade como se fora inaugural, e não nosso último diálogo, em frente à janela com aquela Mata Atlântica densa e bonita do quarto do hospital. Ali, na conversa que se fez puro entendimento no momento agudo, quando as palavras se transformam no nome das coisas, no que meu querido amigo Padre Júlio Lancellotti chama de “alfabetização do olhar”, inapelavelmente, Branca me disse estar cansada, que tinha conhecimento de seu processo de rejeição, que não queria entrar em hemodiálise, e que preferia partir, numa racionalidade que nada trazia de conformação, mas pura consciência. Partiria, porém não sem agradecer o que havia recebido em tantos anos de cuidado, tudo o que a vida lhe proporcionara, sobretudo pela dedicação de seus pais, e me pedir, olhos nos olhos, que eu conversasse com eles, que sempre os olhasse, que os ajudasse a manter o apartamento para onde haviam se mudado pouco antes, onde ela teria “mais conforto e mais sol”, além de me alertar que em seu computador, ali em frente, estavam suas anotações pessoais e muitas fotos. Momento em que o desafio de ser médico se põe à prova, na exigência do melhor do humano, esse do privilégio de segurar suas mãos quentinhas e me deixar flagrar com lágrimas que pulavam nas lentes dos óculos antes de descerem suaves e despudoradas pela face. Saí dali, telefonei a meu amigo José Camargo, cirurgião que havia feito o transplante, numa busca de solidariedade no luto, esse sentimento ambíguo de derrota e certeza de que fizemos nosso melhor.


    Obrigada, Marly, por escrever e deixar este livro, testemunho para tantos hoje e sempre. Você e Branca são mulheres cujas trajetórias merecem resgate, na tessitura de amor, de um encontro e de um permanente reencontro na esperança.


    Dra. Margareth Pretti Dalcolmo


    Pneumologista, pesquisadora da Fiocruz, membro titular da Academia Nacional de Medicina e presidente da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) (2023-2024).

  


  
    Um pequeno prólogo sobre começos

  


  
    Não, não estamos sós


    Nossa história sempre foi permeada por uma constante espiritualidade. Adiante voltarei a este assunto, mas sempre nos sentimos amparadas por uma força maior. Essa força se faz mais evidente quanto mais deixamos de perder energia na negação. Ou nos famosos “porquês” que tanto nos levam a lugares sombrios.


    Para mim, essa parte, a da aceitação, sempre foi a mais difícil.


    Para Branca, ao contrário, parecia parte da sua personalidade. Ela, a que sentia as consequências do que parecia um imenso infortúnio, era a primeira a dizer: “Por que não eu?”, baseando-se na lógica de que, se a doença existia e atingia uma percentagem da população mundial, alguém teria de fazer parte dessas estatísticas. Segundo dizia, “seria isso ou outra coisa”, pois cada pessoa vem com um desafio particular a enfrentar. O dela seria fazer seu espírito forte para levar seu frágil corpo ao máximo de tempo possível; o nosso, meu e de Rogelio, fazer o que estivesse a nosso alcance para que ela conseguisse.


    Para nossa alegria, Branca, desde a tenra infância, atravessava tudo isso com relativa tranquilidade e uma impressionante consciência. Uma maturidade precoce que ela trouxe na sua própria bagagem, quase como compensação da sua sina.


    Há um fato que ilustra bem esse aspecto da sua personalidade. Com a deficiência das enzimas pancreáticas, alguns alimentos eram proibidos para ela. Contudo, certa vez, encontrei uma barra de chocolate no meio de suas coisas, e imediatamente a joguei fora. Algum tempo depois ela veio, sentida, perguntar por que eu havia feito aquilo. Afirmou que jamais teria comido aquele chocolate, pois sabia que seria prejudicial, mas costumava cheirá-lo de tempos em tempos, como uma maneira “segura” que encontrou de receber um pouco daquela iguaria.


    E isso não foi um acontecimento isolado. Tal maturidade sempre a acompanhou, tornando mais suave nossa rotina, que exigia muita disciplina, medicações, fisioterapias, dietas rígidas, tudo isso sabendo que não haveria uma data para a doença acabar. Ela seria uma companheira por toda a vida.


    Sim, essa seria nossa vida.


    Mas, ainda que esse desafio fosse nosso, ainda que coubesse a nós atravessá-lo, não precisaríamos fazer isso sozinhos.


    Conexão: eis a nossa salvação.


    Não apenas a que tecemos com nosso profundo, a que muitos de nós chamamos Deus. Mas também lado a lado, compartilhando a vida com as tantas pessoas maravilhosas que nos brindaram com sua existência, seu apoio e sua amizade.


    De uma forma ou de outra, viver não se trata disso?

  


  
    “Me dá vinte minutos”


    Apesar da sua incansável batalha para se manter leve e disposta, nem sempre as coisas eram tão suaves.


    Havia muitos momentos bons, sem dúvidas. Mas sempre temperados com a constante ameaça contida naquelas palavras que acompanhavam sua sina: crônica, progressiva, incurável.


    Tic tac, tic tac.


    Por mais que buscasse espantar tais demônios, às vezes eles se faziam tão evidentes que era impossível ignorá-los.


    Em alguns dias, o desalento era forte.


    “Me dá vinte minutos”, era só o que Branca nos pedia. Então se trancava no quarto. Não sei o que acontecia por lá. Não sei quem ela evocava, para que santos rezava, se rezava, ou se pedia. Ou se a conversa era apenas com ela mesma, se é que ela conversava. Só sei que depois saía de lá outra, como se tivesse recebido um poder ou escutado um segredo.


    Algo que lhe ajudava a enfrentar o inevitável.


    Isso sempre me impressionou, o que ela era capaz de fazer nos seus vinte minutos. Esse intervalo lhe bastava, ao menos aparentemente...


    Comigo não era assim.


    Não havia um tempo definido que me consolasse. O que eu conseguia, a duras penas, era me ocupar o máximo possível para não deixar que os pensamentos ou comentários destrutivos me tomassem. Mas, às vezes, aproveitando-se do meu cansaço ou de um segundo de distração, eles entravam no meu território.


    Como aconteceu uma vez, quando uma professora do ensino fundamental, de maneira absolutamente leviana, negou a Branca um pedido importante, dizendo que ela já gozava de muitos “privilégios”. Ao vê-la chegando em casa muito triste e com esse relato, não dei conta. Escondido de minha filha, peguei um cinzeiro de madeira e bati furiosamente na minha perna, até que ele se partiu.


    Sim, aquilo doeu. Doeu muito, mas eu precisava descarregar aquela raiva, não havia como sustentar aquilo dentro de mim.


    O cinzeiro não foi minha única vítima.


    Pobre guarda-chuva, que um dia entortou tanto em minhas mãos, que nunca mais voltou a ser o que era.


    Pobre máquina de costura, arranhada pelas lâminas da minha tesoura, para que não fosse a minha carne a ser cortada.


    Hoje, lembrando de todos esses momentos, não julgo.


    Se é melhor ser alegre que ser triste, na impossibilidade da alegria, era melhor que a raiva sobrepassasse a tristeza. Pelo menos ela me levava a agir.


    É preciso viver, não apenas sobreviver. Viver as dúvidas, as incertezas, as alegrias, as tristezas. Todos os sentimentos que revelam nossa fragilidade... como nossos pequenos pecados, nossas pequenas invejas... ah, a inveja que também saía de mim sem pedir licença, como o sal que brotava da pele de Branca. Inveja de quem? De quê? Das outras infâncias saudáveis. Das crianças que brincavam no pátio dos prédios, na grama dos parques, alheias à nossa dor, desfrutando do seu direito inabalável de existir, de respirar sem esforço ou de comer brigadeiros nas festas de aniversário, de olhar para a frente e enxergar os muitos anos de vida que as velinhas do bolo sempre prometiam. Para nós, cada data querida era uma conquista. O soprar de velas em si já era um esforço, era preciso fôlego para tanto... e para todo dia.

  


  
    Anos rebeldes: uma vida de sonho e luta

  


  
    De quantos fiapos se faz uma saia?


    Por falar em recursos, não era apenas no âmbito coletivo que eles eram arrecadados. Para que nossa família pudesse arcar com os custos diários do tratamento, tínhamos uma vida absolutamente regrada, sem excessos, para que nada faltasse à Branca.


    Porém, durante um breve período em que Rogelio mudou de emprego, passamos por um tempo de maior instabilidade. Foi quando eu, que já me arriscava a fazer algumas costuras, decidi, junto com a amiga Célia, que costurava muito bem, fazer desse ofício uma nova fonte de renda.


    Dessa forma, em 1982, nascia, ali, uma confecção. O nome? Fiapo. A princípio, a Fiapo era dedicada apenas à produção de saias estilo envelope. Aos poucos, criamos outros modelos, e a confecção cresceu.


    Pequenos desfiles aumentaram nossa renda.


    Minha casa passou a ser um ponto de venda. Era comum que Rogelio por vezes se deparasse com desconhecidas em pleno frisson, provando e comprando roupas. Não posso dizer que ele se sentia confortável, mas por outro lado foi o que nos ajudou, por um período, com recursos financeiros para o tratamento de Branca.


    Algum tempo depois da abertura do empreendimento, ele já havia se reestabelecido em seu novo emprego no BNDES Participações (BNDESPAR), onde ficou até sua aposentadoria.


    Ainda assim, não víamos motivos para interromper o caminho aberto pela Fiapo, que, além de mais tranquilidade financeira, me brindava com momentos de criação e inspiração.


    Como nós tínhamos uma grande rede de relações, não era difícil vender além dos limites do nosso apartamento. Havia muita gente no prédio, no clube, e por aí foi se expandindo. Depois, uma amiga, Ana Ottino, nos abriu a oportunidade de vender as peças também onde trabalhava, na Pontifícia Universidade Católica (PUC). Para que montássemos nossa “lojinha”, ela disponibilizava, uma vez por mês, nada menos que a sala de reunião do decano, que, além de ser espaçosa, ficava bastante ociosa.


    Tal feito nos rendeu, certa vez, um susto e boas risadas: em um desses momentos, seu chefe apareceu e, surpreendido com a novidade, me perguntou: “Quem é a senhora?”. Eu, constrangida, recolhi tudo às pressas, certa de que nunca mais voltaria ali.


    Porém, para minha alegria, Ana conseguira convencer seu superior das vantagens daquele bazar sazonal, visto que as funcionárias não precisariam sair do prédio para fazer suas compras, o que evitaria atrasos no retorno ao trabalho depois do almoço. Diante de tal argumento, a lojinha da Fiapo tornou-se oficial.


    Com a Fiapo, segui por dez anos ininterruptos. Cheguei a ir à Brasília vender meus tailleurs, o que me rendeu o suficiente para financiar uma viagem para os Estados Unidos. Gostava muito da confecção e, enquanto pude conciliar os dois mundos, a Fiapo existiu.


    Somente anos adiante, quando a saúde de Branca passou a demandar cuidados intensivos, é que precisei encerrar essa etapa. Mas, antes que isso acontecesse, ainda teríamos novas aventuras.


    A Disney foi uma delas.

  


  
    Respirar não era fácil, mas inspirar era com ela mesma


    Nosso ativismo na Abram, assim como a importância de sempre nos atualizar acerca das últimas tendências científicas, nos levou a participar do maior número de congressos que estivesse ao nosso alcance. Anos à frente, quando Branca já estava na faculdade, seu conhecimento alavancou outros patamares, e ela se tornou uma importante interlocutora não apenas de seus pares e seus familiares, mas também dos médicos que a atendiam.


    Éramos como uma comunidade intencional lutando a favor da vida e contra o tempo. Branca era uma ativista não apenas em relação à doença, mas à proteção da vida de forma geral. Era também uma ferrenha defensora do meio ambiente.


    Quando a era tecnológica nos trouxe uma impressora, ela fazia questão de aproveitar frente e verso do papel para qualquer que fosse seu objetivo, e ainda utilizava as folhas que Rogelio trazia do trabalho. Reaproveitava envelopes a ela enviados, etiquetando-os com novos destinatários. Chegava a ser hilário, mas ela sempre levou muito a sério o destino das árvores do nosso planeta. O mesmo valia para o reino animal e, evidentemente, o humano.


    Sobre a doença, era categórica a respeito da necessidade de encarar o problema sem fugas: “Não é para esquecer, é para se lembrar, e, assim, poder se cuidar todos os dias”.


    Para ela, “lembrar” não era sinônimo de viver uma realidade mórbida. Ao contrário: significava ter em conta que cuidados diários eram essenciais, fazer tudo para que pudesse se sentir o melhor possível e, com isso, ter energia disponível para viver uma vida de qualidade.


    ***


    Com essa força, Branca também crescia no tênis de mesa, participando de muitos campeonatos aos fins de semana.


    Apesar de sua rotina com duas nebulizações e sessões diárias de fisioterapia – além de toda demanda escolar, que não era pouca –, ela fazia questão de levar adiante o esporte, no qual começou a se destacar, chegando a vencer alguns torneios.


    Dos atletas iniciantes no tênis de mesa às famílias aflitas ao descobrir a doença, Branca acolhia a todos. E também sabia se recolher, quando era necessário. Porque nem todo dia era um bom dia, e foram incontáveis as suas internações.


    Por mais que cultivássemos a esperança, no fundo sabíamos que não havia como ter o controle e, mesmo com toda a disciplina nos tratamentos, nada disso era garantia de que a vida seguiria seu curso.


    Muitas vezes, com receio de desanimar as pessoas, até ocultávamos delas os nossos momentos difíceis. Quando, por exemplo, voltávamos de um período de internação sem nenhuma melhora considerável, era absolutamente desolador. “Não, ninguém pode saber sobre nada disso”, pensávamos. Seria como jogar uma pá de cal no que lutávamos tanto para construir.


    Refletindo sobre isso agora, não sei se foi a melhor estratégia, mas essa decisão era pautada na consciência que tínhamos do quanto ela havia se tornado um símbolo de esperança para muita gente. Ter chegado à sua juventude já ia além de todas as expectativas e, já sabíamos, inclusive por informações médicas, o quanto uma postura otimista influenciava na melhora dos pacientes.


    Nos dias atuais, Branca seria como uma influencer, porque tinha forte poder de comunicação. Todos gostavam de conversar com ela. E, fora do ambiente que girava em torno da fibrose cística, muitas pessoas com as quais ela também se relacionava não sabiam da sua realidade, pois ela não colocava o rótulo de doente à frente de tudo.


    O que carregava nas mãos era sua paixão pela vida.


    Branca sabia, sobretudo, como ouvir as pessoas, acolher suas histórias e tirar o melhor delas, fazendo de tudo uma linda troca de experiências.


    
      
        Rio, 27/05/1987


        Caro Luiz,


        Percebi na sua carta um grande amargor e certa revolta pelo que a vida lhe destinou.


        Creio que estás passando por momentos difíceis...


        O problema está em que geralmente nos comparamos com pessoas que se encontram em situações melhores do que a nossa.


        Não esqueça, porém, de que grande parte da humanidade vive em grande pobreza e enfrentando situações piores que as nossas.


        Não encare a doença como sua inimiga. Se não fosse com você, outro provavelmente a teria, e isto faz parte da lei da probabilidade, normal na existência de qualquer humano...

      

    


    A troca de cartas era uma atividade constante. Foram muitas e muitas cartas de apoio enviadas e recebidas. Mensagens carinhosas, estimulantes, que ajudaram muita gente. Ela também as recebia.


    
      
        Rio, 31/08/1987


        Carolina,


        Como vão as coisas?


        Demorei a escrever porque logo ao chegar acabei ficando doente e comecei a tomar medicação. Estou tomando um remédio novo cuja única vantagem é não ser endovenoso... Tem me causado vários efeitos colaterais (febre, vertigens, sono). Mas, apesar de tudo, estou bem, a crise não veio forte...

      

    


    Nas entrelinhas das conversas, pousavam sonhos e aflições, e se construía o essencial da vida humana: solidariedade, fraternidade e esperança.


    Rio, 04/09/87


    Issa,


    Como vão as coisas?


    Aqui, logo que cheguei acabei tendo de tomar Ciproxin e me deu vários efeitos colaterais. Ainda não consigo sair de casa...


    Sair de circulação após sete meses sem problemas é duro, bateu a solidão, mas resistirei até o fim.


    A TV Globo esteve aqui em casa. Não gostei do modo como manipularam a reportagem, mas estava na hora de alguém se expor para maior divulgação da doença. Deve aparecer no Fantástico, não tenho previsão para quando...


    Com a chegada do computador, muitas dessas cartas se tornaram e-mails. A troca seguia, intensa, fazendo a diferença.


    Pessoa a pessoa.

  


  
    Tudo muda


    Com o ensino médio de Branca acabando, aproximava-se o momento de escolher que curso universitário ela iria trilhar nos próximos anos.


    Dessa forma, no ano de 1985, quando Branca estava com 19 anos, ingressou na Universidade Santa Úrsula, no curso de Ciências Biológicas, com o firme propósito de se tornar uma cientista.


    Em 1986, nos mudamos para outro edifício no mesmo bairro de Laranjeiras, agora na rua Pereira da Silva. Essa mudança nos trouxe novos amigos, entre eles um pequeno ser muito especial: Renato. Dedico a ele o breve relato que farei a seguir, pois, até hoje, é uma pessoa muito importante em nossas vidas.

  


  
    O filho que Branca não teve


    Certa noite, ao jantar, junto à porta da cozinha, notamos um garotinho que nos observava. Ele e Neida, sua mãe, viviam no apartamento em frente ao nosso, no fundo do corredor. Seu pai não pôde estar muito presente em sua vida e, além de Neida, ele era amparado por Ana, sua cuidadora desde seu nascimento.


    Depois do jantar, Ana costumava vir conversar com nossa funcionária e, um dia, Renato veio junto. Aquela foi a primeira vez que o vimos. Aparentava uns 2 anos, era moreninho e tinha lindos olhos escuros.


    “Como é o seu nome?”, perguntou Branca.


    “Enato”, ele respondeu.


    “Quer sentar com a gente?”


    Ele quis.


    “Enato” acomodou-se e pediu “aoz”.


    Durante muitos anos, “Enato” compartilhou de nossos jantares.


    Aquele gentil menino tomou-se de amores por Branca. Gostava de ir para o seu quarto e ver gravuras nas suas enciclopédias. Ela contava-lhe histórias e brincava com ele. Ficava tão apegado que, para ir embora, muitas vezes ela tinha de ir até sua casa e colocá-lo na cama.


    Certa feita, ela contou-lhe a história de Ali Babá e os Quarenta Ladrões. No dia seguinte, ao sair de casa, Branca encontrou-o na porta do elevador dizendo: “Abre-te, ‘Cesa’, fecha-te ‘Cesa’”, muito zangado porque a porta não lhe obedecia.


    Renato arranjava qualquer motivo para ir a nossa casa. Trazia sempre uma coisa gostosa que sua mãe preparava. Mal ela abria a porta de seu apartamento, já corria para nossa, e gritava batendo com força: “Abe pota, abe pota!”.


    Às vezes, quando era Rogelio que abria, ele passava por baixo de suas pernas, rindo muito, e corria para o quarto de Branca.


    Renato não se intimidava com o estado da sua grande amiga. Acostumou-se com os tratamentos endovenosos que Branca recebia em casa, vendo, com frequência, tantas seringas e agulhas que perdeu o medo de injeções. Quando Branca fazia suas nebulizações, ele ficava sentadinho no chão do quarto, vendo a “fumacinha” sair do aparelho, curioso. Para não o impressionar, ela procurava não expectorar na sua frente, mas às vezes era inevitável se livrar das secreções. Um dia, pegou Branca cuspindo na tigela com água que ficava na cabeceira, e não teve dúvidas: foi lá e cuspiu também, feliz da vida, pois havia descoberto para que servia a tigelinha.


    Na copa de 1996, Branca presenteou-o com um uniforme de goleiro da seleção. Foi uma loucura: Renato não queria tirar a camisa nem para dormir. Foram semanas em que Ana lavava a camisa e a secava rapidamente para seu uso diário.


    Branca também foi a responsável por Renato perder o medo da água. Como nadava na piscina do prédio diariamente, convidava-o para nadar com ela, coisa que ele não fazia nem com a professora de natação. Com Branca, aos pouquinhos, ele foi apreendendo, e atualmente nada muito bem.


    Anos depois, quando nos mudamos para a


    

    

    

    

    
  

OEBPS/Images/capa.jpg
MARLY DE CASTRO GUTIERREZ

Prefacio de Dra. Margareth Dalcolmo

e

RRRIE Y

0 5T R R 7

AEARVARE AL Bnw e

A 01 = e
® )13 T 5, A L . O X

EREEN (.12 10 1 5 YR R Y
AT TR 6 F PRI B
3008 1R 42 0 K8 00 KL L3
2 0 R

MU RN R RE a
LR R O

R

annumww!&lhﬂ&lnl!lnlﬂ
9.0 010008 0 59 . K TR % O O VSR
%wnmlnn‘nunluwnﬂu]ﬂm

0 B
15 3 (AT M WA -

LT AR BT R A

w!nmun-nnm
£l

Hﬂlllﬂllllllllm . Sedl 20 Sy

ARMYR BN R DE R MR

‘o MU AT T

‘o MMM ADRAN VW NN S

RESPIRO DA VIDA

(4
Labrador





OEBPS/Fonts/DeuteriumVariable-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldCn.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Cn.otf


OEBPS/Fonts/Gotham-Medium.otf


OEBPS/Fonts/Gotham-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-CnIt.otf


OEBPS/Fonts/DeuteriumVariable-ExtraLight.otf


OEBPS/Fonts/DeuteriumVariable-Medium.otf


OEBPS/Fonts/Gotham-Book.otf


OEBPS/Fonts/CormorantGaramond-Italic.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Capt.otf


